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Resumo 
 
 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do óleo essencial de folhas de Schinus 
terebinthifolius sobre Acanthoscelides obtectus e Zabrotes subfasciatus. O óleo essencial foi 
obtido por arraste a vapor e dissolvido em acetona, nas diluições 10-2; 10-3; 10-4; 10-5; 10-6; 10-7 e 
10-8 (v/v). Adicionou-se 1,0 mL destas soluções a placas de Petri de 9,0 cm de diâmetro, contendo 
papel de filtro esterilizado. Como controle, utilizou-se 1,0 mL de acetona. Após a evaporação da 
acetona, cinco insetos adultos foram colocados por placa, em quatro repetições, em delineamento 
inteiramente casualizado. Avaliou-se a mortalidade dos insetos após 24 e 48 horas. Obteve-se 
100% de mortalidade de A. obtectus em 48 horas nas diluições do óleo 10-2; 10-3; 10-4; 10-5; 10-6; 
10-7. No controle, a mortalidade atingiu 30% em 48 horas. Com relação a Z. subfasciatus, apenas 
as diluições 10-2 e 10-3 provocaram 100% de mortalidade, após 24 e 48 horas, enquanto no 
controle obteve-se 25% de mortalidade, em 48 horas. Este estudo evidencia a atividade inseticida 
do óleo essencial de S. terebinthifolius, o que sugere o seu potencial no controle dos insetos 
estudados. 
 
Palavras-chave: método de controle biológico, aroeira vemelha, Phaseolus vulgaris. 
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Abstract 
 
 

The present work aimed to evaluate the effect of leaves essential oil of Schinus terebinthifolius on 
Acanthoscelides obtectus e Zabrotes subfasciatus. Essential oil was obtained by stream distillation 
and diluted in acetone to final dilutions of 10-2; 10-3; 10-4; 10-5; 10-6; 10-7 e 10-8 (v/v). Samples (1.0 
mL) of pure acetone (control) or samples were added to Petri dishes (d = 9.0 cm) provided with 
autoclaved filter paper. After the solvent evaporation, five adult insects were placed in each plate, 
with four repetitions, in a randomized delineation, and the mortality rate was evaluated 24 and 48 
hours after exposure to the essential oil. Complete (100%) mortality was observed to A. obtectus 
with the exposure during 48 hours to essential oil for the dilutions: 10-2; 10-3; 10-4; 10-5; 10-6; 10-7, 
whereas in the control experiment showed 30% of mortality in the same period. 100% of mortality 
was either obtained for Z. subfasciatus at the oil dilutions of 10-2 and 10-3, after 24 and 48 hours; 
and 25% of mortality was observed for the control after 48 hours. These results pointed out to the 
high insecticidal potential of S. terebinthifolius essential oil against the insects tested. 
 
 
Index terms: method of biological control, red aroeira, Phaseolus vulgaris. 
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Introdução 
 
 

Grãos, sementes e seus subprodutos estão sujeitos ao ataque de insetos e pragas, 
acarretando assim a perda do produto armazenado e reduzindo os valores nutricionais e 
comerciais do produto (ANDERSON, 1990). As perdas podem ocorrer antes, durante ou 
depois da colheita. As perdas de armazenamento afetam o produto final, ou seja, o produto 
pronto para a comercialização; em alguns casos as perdas atingem 30%, sendo que 10% são 
causados por insetos e pragas de armazenamento (SINHA, 1995). Dentre os grãos 
armazenados, o feijão é um dos que mais sofre ataques, pela forma como é colhido 
(manualmente) e beneficiado (secagem em chão batido) por pequenos produtores. 
 
O feijão comum Phaseolus vulgaris L. constitui-se, não só no Brasil, como em outros países da 
América Latina, em um alimento básico e fonte acessível de proteína, vitaminas, minerais e elevado 
conteúdo energético (GUZMÁN-MALDONADO et al., 1996), além de ser uma cultura de baixo 
custo em relação às proteínas de origem animal (VALLE-VEGA, 1990).  No Estado de Rondônia, 
onde a estrutura agrária é bastante propícia ao modelo da agricultura familiar, a cultura do feijão se 
destaca em virtude do papel social e econômico que desempenha no campo (SOUZA et al., 2005). 
 
A cultura do feijoeiro é susceptível ao ataque de inúmeras pragas e, dentre elas, destacam-se 
aquelas que atacam os grãos armazenados, popularmente conhecidas como caruncho, gorgulho ou 
bicho-do-feijão. Estes insetos pertencem à família Bruchidae (ordem Coleoptera) e são originários das 
Américas Central e do Sul. Os adultos são facilmente reconhecidos, seu corpo é recoberto por pêlos 
curtos, sendo compacto e globular. As principais espécies de pragas de semente de leguminosas 
armazenadas são: Acanthoscelides obtectus (Say), Zabrotes subfasciatus (Boheman), 
Callosobruchus sp., e Cayderon serratus (Oliver). Outros gêneros tais como Bruchus, Bruchidius e 
Specularis, embora sejam importantes pragas do campo, não sobrevivem por muito tempo nos grãos 
secos e geralmente morrem no armazenamento (CENTREINAR, 2006). Os danos causados por estes 
insetos são consideráveis, qualitativa e quantitativamente, refletindo-se em reduções no peso, na 
qualidade do produto e no poder germinativo das sementes. Além destes problemas, os gorgulhos 
também atacam os diversos estágios de desenvolvimento da cultura no campo (SILVEIRA, 2002).  
 
Os adultos de Acanthoscelides obtectus apresentam forma ovóide, com 2 mm a 4 mm de 
comprimento e coloração pardo-escura, com pontuações avermelhadas na parte vertical do 
abdome e no pigídio, pernas e antenas. As larvas são de coloração branco-leitosa com 3 mm 
a 4 mm de comprimento e as pupas são da mesma cor, passando a marrom quando próximas 
à emergência dos adultos (GALLO, et al., 1988). O bruquídeo Zabrotes subfasciatus 
apresenta, na fase adulta, 1,8 mm a 2,5 mm de comprimento e tem coloração castanho-
escura com manchas claras no pronoto. O dimorfismo sexual é bem nítido, as fêmeas são 
maiores que os machos, além de apresentarem uma mancha clara triangular na parte posterior 
da cabeça, enquanto que nos machos só é bem distinta a mancha pré-escutelar (FERREIRA, 
1960). As pequenas larvas emergidas dos ovos acabam penetrando no interior dos grãos; 
sendo praticamente impossível notar qualquer perfuração. Estas pragas causam deterioração 
da massa de grãos, promovem a contaminação fúngica, favorecem a presença de micotoxinas 
e dificultam a exportação (GALLO et al., 1988; DENDY; CREDLAND, 1991). 
 
Nos últimos anos, o controle de pragas dos subprodutos armazenados tem sido realizado com 
fumigantes liquefeitos (bissulfeto de carbono e outros). No entanto, o uso indevido destes 
produtos sintéticos ocasionou o surgimento de populações novas de insetos e à detecção de 
resíduos em sementes e grãos (FARONI, 1997; ALMEIDA et al., 1999).  
 
Atualmente, o conhecimento dos prejuízos do uso incorreto de produtos sintéticos, associado à 
preocupação dos consumidores quanto à qualidade dos alimentos, tem motivado estudos 
relacionados a novas técnicas de controle de pragas (TAVARES, 2002). O uso de produtos 
naturais como matéria-prima para a síntese de substâncias bioativas tem sido amplamente 
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relatado (PAIVA et al., 2005), destacando-se os produtos de origem botânica, cuja diversidade de 
estruturas químicas permite sua utilização como importantes fontes de recursos para a produção 
de inseticidas (CASTRO et al., 2005). Um método atualmente explorado é a prospecção de 
substâncias que, no ambiente natural, atuam na defesa de vegetais contra insetos fitófagos. Estas 
substâncias secundárias podem exercer efeitos biológicos diversos, dentre eles atividade 
inseticida, deterrente alimentar, atraente ou repelente para insetos (LIMA et al., 2006). Neste 
aspecto, os óleos essenciais têm-se mostrado potencialmente úteis como inseticidas de origem 
vegetal (HEDIN, 1982; ISMAN, 1995; PARK et al., 2002), devido ao fato de freqüentemente 
estarem associados, nas plantas, à defesa contra herbívoros e patógenos (RAVEN et al., 2001).  
 
As plantas da espécie Schinus terebinthifolius (Anacardiaceae) contêm óleos essenciais 
amplamente distribuídos nas suas partes vegetais, tais como folhas, frutos e tronco, em teores e 
composições variáveis. Esta espécie arbórea ocorre do Nordeste ao Sul do Brasil, apresenta 
folhagem densa, verde-escura, e frutos vermelhos em cachos, do outono à primavera. O 
crescimento é extremamente rápido, sendo a dispersão por pássaros, importante para a 
recuperação de áreas degradadas (PALAZZO; BOTH, 1993). O pioneirismo e a agressividade 
permitem a ocorrência em vários habitats. A madeira é resistente, sendo utilizada para moirões, 
esteios, lenha e carvão. É empregada também como planta ornamental na arborização urbana 
(SANTIN, 1989). Resultados de análises fitoquímicas registraram a presença de alto teor de 
tanino, biflavonóides e ácidos triterpênicos nas cascas de S. terebinthifolius, e de até 5% de mono 
e sesquiterpenos no óleo essencial de frutos e folhas, demonstrando que alguns componentes dos 
óleos voláteis constituem uma proteção contra predadores e infestantes (LORENZI, 2002; 
MATOS, 2002). Trabalhos realizados com a identificação de óleos essenciais de folhas e cascas 
de aroeira vermelha constataram que o óleo essencial desta espécie contém cis-sabinol, p-cimeno, 
simiarenol, limoneno, simiarinol, alfa e beta-pineno, delta-caroteno, alfa e beta-felandreno, 
triterpenos como o ácido masticodienóico, 3-hidroxi-masticadienônico, schinol, terechutona, 
baicremona e ácido terebintifólico (SANTOS et al., 1988).  
 
A incorporação de práticas sustentáveis de uso e exploração dos recursos advindos da 
biodiversidade pode se tornar um diferencial capaz de gerar vantagens competitivas (FERRO, 
2006). Considerando a necessidade da prospecção de novas substâncias vegetais passíveis de 
utilização no controle de insetos, este trabalho teve como objetivo avaliar a toxicidade do óleo 
essencial de folhas de S. terebinthifolius sobre insetos adultos de A. obtectus e Z. Subfasciatus. 
 
 

Material e métodos 
 
 

As plantas utilizadas para a obtenção do óleo essencial foram coletadas em maio de 2006, 
quando se encontravam em floração, na área experimental da Embrapa Rondônia, em Porto Velho-
RO. Após a coleta, as folhas foram conduzidas ao Departamento de Química de Produtos Naturais 
da Universidade Federal de Rondônia, onde o material foi submetido à extração por arraste de 
vapor d’água, utilizando-se o sistema de caldeira aquecida por gás, conforme metodologia descrita 
por Craveiro et al. (1981). O rendimento do óleo foi de 1,0 mL por quilo de folha. 
 
Os insetos adultos de A. obtectus e Z. subfasciatus utilizados foram retirados da criação estoque 
mantida em grãos de feijão do tipo Preto, à temperatura de 30°C, com umidade relativa de 80%, 
no Laboratório de Entomologia da Embrapa Rondônia. A criação era mantida em potes de plástico 
de 2,5 kg, com gargalo vedado com tela de filó, contendo 1 kg de feijão, sendo que a cada 90 
dias o material era trocado, retirando-se insetos adultos para iniciar a infestação em novos potes.  
O óleo foi diluído em acetona, nas diluições 10-2; 10-3; 10-4; 10-5; 10-6; 10-7 e 10-8 (v/v). Adicionou-
se 1,0 mL destas soluções a placas de Petri de 9,0 cm de diâmetro, contendo papel de filtro, 
utilizando-se a mesma quantidade de acetona pura. Após evaporação da acetona, foram 
colocados cinco insetos por placa, em quatro repetições, em delineamento inteiramente 
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casualizado, avaliando-se a mortalidade dos insetos durante as 24 e 48 horas seguintes. Na 
avaliação da mortalidade dos insetos, consideraram-se vivos todos os insetos que moviam 
qualquer parte do corpo, mesmo aqueles que só se moviam lentamente quando estimulados. A 
eficiência dos tratamentos foi determinada utilizando-se a fórmula de Abbott (GONÇALVES et al., 
2004), e submetidos à análise de regressão polinomial. 
 
 

Resultados e discussão 
 
 

Observou-se 20% de mortalidade de A. obtectus no controle, e obteve-se 100% de mortalidade 
nas diluições 10-2; 10-3; 10-4 e 10-5 após 24 horas (Tabela 1). Após 48 horas, a mortalidade 
aumentou para 30% no controle e também atingiu 100% nas diluições 10-6 e 10-7 (Tabela 2).   
 
Tabela 1. Mortalidade média de insetos adultos de A. obtectus submetidos a diferentes diluições 
de óleo essencial de S. terebinthifolius, durante 24 horas, em superfície contaminada; 
porcentagem de eficiência de Abbott (EFAB%); equação da reta e coeficiente de determinação 
múltipla (R2). Porto Velho, Embrapa Rondônia, 2006.  
 

Diluições Mortalidade  
(%) 

EFAB
(%) Equação de regressão R2 

10-2 100 100,00 y = -2,9464x2 + 16,935x + 80,804 0,9331 
10-3 100 100,00 
10-4 100 100,00 
10-5 100 100,00 
10-6 85 81,25 
10-7 90 87,50 
10-8 60 50,00 

Controle 20 0,00 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Tabela 2. Mortalidade média de insetos adultos de A. obtectus submetidos a diferentes diluições 
de óleo essencial de S. terebinthifolius, durante 48 horas, em superfície contaminada; 
porcentagem de eficiência de Abbott (EFAB%); equação da reta e coeficiente de determinação 
múltipla (R2). Porto Velho, Embrapa Rondônia, 2006.  
 

Diluições Mortalidade 
(%) 

EFAB
(%) Equação de regressão R2 

10-2 100 100,00 y = -3,0357x2 + 20,298x + 74,821 0,8444 
10-3 100 100,00  
10-4 100 100,00 
10-5 100 100,00 
10-6 100 100,00 
10-7 100 100,00 
10-8 80 71,43 

Controle 30 0,00 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Plantas com ação inseticida têm sido utilizadas como método alternativo de controle de insetos e 
praga, por meio de produtos com formulação em pó, óleos e extratos em produtos armazenados 
(VIEIRA et al, 2004). Mazzonetto e Vendramin (2003) estudaram o potencial de 18 espécies 
vegetais na sobrevivência de A. obtectus. Foram colocados dez casais de insetos em cinco caixas 
para repelência, contendo 0,3 g de pó de partes aéreas de cada espécie vegetal, por um período de 
cinco dias, observando-se a toxicidade. Chenopodium ambrosioides (erva-de-Santa-Maria) foi a 
mais efetiva, provocando repelência, mortalidade total dos adultos e nenhuma oviposição. Em 
seguida, foram também eficientes cascas de Citrus sinensis (laranja 'Pera') e folhas de Lafoensia 
glyptocarpa (mirindiba). Folhas de Coriandrum sativum (coentro) não foram repelentes, porém 
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provocaram mortalidade total dos adultos e, conseqüentemente, nenhuma oviposição. Folhas de 
Eucalyptus citriodora (eucalipto-cheiroso), Mentha pulegium (poejo), Ocimum basilicum (alfavaca), 
O. minimum (manjericão) e Ruta graveolens (arruda); cascas de Citrus reticulata (laranja 'Murcote') 
e frutos de Melia azedarach (cinamomo) e L. glyptocarpa foram efetivas na inibição da oviposição. 
Caetano et al. (1986), buscando controlar A. obtectus, trataram grãos de feijão com etrinfós, 
deltametrina, malation, permetrina, fenitrotion, óleo de soja, calcário dolomítico, calcário filler, Piper 
nigrum (pimenta-do-reino) e Eucalyptus citriodora (eucalipto) em diversas dosagens. Após dez 
meses de armazenamento, verificaram que os produtos que apresentaram maior eficiência foram 
etrinfós, deltametrina, permetrina, malation e fenitrotion; o óleo de soja e o calcário formaram um 
grupo intermediário, seguido pela pimenta-do-reino. O eucalipto equivaleu à testemunha.  
 
Nas Tabelas 3 e 4 pode-se observar que, com relação a Z. subfasciatus, apenas as diluições 10-

2 e 10-3 provocaram 100% de mortalidade, após 24 e 48 horas. No controle, obteve-se 15% e 
25% de mortalidade, após 24 e 48 horas, respectivamente. De acordo com Regnault-Roger 
(1997), o efeito tóxico dos óleos envolvem muitos fatores, entre os quais o ponto de entrada 
das toxinas, uma vez que os óleos podem ser inalados, ingeridos ou ainda absorvidos pelo 
tegumento dos insetos, podendo apresentar efeitos de contato, fumigação e fagoinibidor. 
 
Tabela 3. Mortalidade média de insetos adultos de Z. subfasciatus submetidos a diferentes 
diluições de óleo essencial de S. terebinthifolius, durante 24 horas, em superfície contaminada; 
porcentagem de eficiência de Abbott (EFAB%); equação da reta e coeficiente de determinação 
múltipla (R2). Porto Velho, Embrapa Rondônia, 2006.  
 

Diluições Mortalidade 
(%) 

EFAB
(%) Equação de regressão R2 

10-2 100 100,00 y = 0,9226x2 - 20,982x + 124,02 0,9135 
10-3 100 100,00 
10-4 100 52,94 
10-5 100 47,05 
10-6 100 47,05 
10-7 100 47,05 
10-8 80 0,00 

Controle 30 0,00 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Tabela 4. Mortalidade média de insetos adultos de Z. subfasciatus submetidos a diferentes 
diluições de óleo essencial de S. terebinthifolius, durante 48 horas, em superfície contaminada; 
porcentagem de eficiência de Abbott (EFAB%); equação da reta e coeficiente de determinação 
múltipla (R2). Porto Velho, Embrapa Rondônia, 2006.  
 

Diluições Mortalidade 
(%) 

EFAB
(%) Equação de regressão R2 

10-2 100 100,00 y = 0,2976x2 - 12,798x +113,75 0,9206 
10-3 100 100,00 
10-4 100 53,33 
10-5 100 53,33 
10-6 100 46,66 
10-7 100 33,33 
10-8 80 40,00 

Controle 30 0,00 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Testando folhas, flores e frutos de Chenopodium procerum (planta da vida), Ocimum 
americanum (manjericão), Tetradenia riparia (mirra) e Capsicum frutescens (pimentão) para 
avaliação de toxicidade e repelência em adultos de Z. subfasciatus, Kayitare e Ntezurubanza 
(1991) verificaram que folhas de O. americanum e C. Procerum, embora tenham sido as mais 
tóxicas a esse inseto, não apresentaram efeito repelente sobre adultos. Martinez e Oliveira 
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(1986) utilizaram óleos vegetais de babaçu, dendê e mamona nas dosagens de 1 e 3 mL por 
quilo de semente de Vigna unguiculata (feijão-de-corda), visando ao controle de Z. 
subfasciatus. Os autores constataram que os óleos vegetais proporcionaram um controle 
eficiente apenas no período inicial, uma vez que o efeito decresceu durante o armazenamento. 
Weaver et al. (1991) constataram a presença da substância com ação inseticida linalol no 
óleo essencial de folhas de Ocimum canum Sims (alfavaquinha). Esta substância 
proporcionou, em baixas diluições, após 48 horas, mortalidade de 50% de fêmeas e 100% de 
machos de Z. subfasciatus.  
 
No presente trabalho, verificou-se durante a aplicação do óleo essencial de S. terebinthifolius 
que, nos primeiros minutos, o comportamento dos insetos de Z. subfasciatus era de intensa 
agitação e que nas primeiras horas de experimento os mesmos não tinham, aparentemente, 
mais equilíbrio. A mortalidade destes insetos na exposição ao óleo em superfície contaminada 
deve-se, provavelmente, à sua respiração traqueal, localizada lateralmente através de 
pequenos orifícios (espiráculos), o que favorece a absorção do óleo e, conseqüentemente, a 
morte por asfixia.  
 
 

Conclusão 
 
 

Trabalhos com óleos e extratos vegetais são freqüentes no controle de insetos. Há vários 
estudos na literatura direcionados para a diminuição de produtos tóxicos que causam prejuízos 
à saúde humana e ao meio ambiente. Neste trabalho, foi demonstrando o potencial inseticida 
do óleo essencial das folhas de S. terebinthifolius no controle de A. obtectus e Z. 
saubfasciatus em superfície contaminada. Porém, a eficácia deste óleo essencial deve ser 
comprovada em seguida, no armazenamento de P. vulgaris, para que se possa avançar com 
segurança em direção a um produto viável para o mercado. 
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